
Como o veado anseia as águas

[Fa]  [Sol-]     [Do] [Fa] [Re-]    [Sol-] 
  [Do]    [Fa] [Do] 

Como o veado anseia p?las águas
vivas,

[Re-]     [Sib]  [Do] [Fa] [Do]   [Re-]   
[Sol-]   [Do]      [Fa]

Assim minha alma anseia por Vós,
Senhor!

[Fa]                                           
[Re-]            [Do]

Qual veado sequioso pelos arroios
das águas, 

[Sol-]                                               
[Sib]             [Do]

Assim minha alma suspira por Vós,
ó meu Deus!

A minha alma está sedenta de
Deus vivo: 

Quando terei a ventura de ir
contemplar o meu Deus ?

Minhas lágrimas têm sido dia e
noite o meu pão, 

Enquanto sem cessar me repetem:
Onde está o teu Deus?

Eu irei para a tenda admirável, para
a casa de Deus, 
Entre cânticos de júbilo e de louvor,
em cortejo de festa.

Porque desanimas. Ó alma minha e
te perturbas dentro de Mim? 

Espera em Deus ainda O hei-de
louvar, o meu Salvador e meu
Deus.

Conceda-me o Senhor de dia Sua
graça 

E de noite hei-de cantar e louvar o
Deus da minha vida.


